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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação Científica nas Ciências Humanas - Parte 1” traz diversos 
estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para o leque de 
temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

O papel da investigação científica é amplamente debatido em todos os países 
desenvolvidos e consequentemente, faz parte de todas as agendas políticas. 
Assumamos, pois, a importância da investigação científica que levamos a cabo pela 
pertinência dos estudos desenvolvidos face à de outros, e pelo impacto dos resultados 
junto da comunidade científica. 

No caso da investigação científica em educação, é muito acentuada a relação 
entre investigação e política ou, se assim se quiser pensar, a dimensão política 
da investigação. Com efeito, a escolha dos temas reflete as preocupações dos 
investigadores, seja no aprofundamento de referenciais teóricos, seja na compreensão 
de problemas educativos e formas de os resolver. 

É possível afirmar que sem pesquisa não há ensino. A ausência de pesquisa 
degrada o ensino a patamares típicos da reprodução imitativa. Entretanto, isto não 
pode levar ao extremo oposto, do professor que se quer apenas pesquisador, isolando-
se no espaço da produção científica. Por vezes, há professores que se afastam do 
ensino, por estratégia, ou seja, porque do contrário não há tempo para pesquisa. 
Outros, porém, induzem à formação de uma casta, que passa a ver no ensino algo 
secundário e menor. Se a pesquisa é a razão do ensino, vale o reverso: o ensino é a 
razão da pesquisa, se não quisermos alimentar a ciência como prepotência a serviço 
de interesses particulares. Transmitir conhecimento deve fazer parte do mesmo ato de 
pesquisa, seja sob a ótica de dar aulas, seja como socialização do saber, seja como 
divulgação socialmente relevante. (DEMO, 2001)

Para que se tenha um progresso na qualidade do ensino nos seus diversos nível 
é necessário que a pesquisa exerça o papel principal dentro e fora de sala de aula, e 
que apresente um elo para com a prática pedagógica do docente, promovendo uma 
formação crítica e reflexiva.

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 20

ESCOLA SEM PARTIDO: LUTA IDEOLÓGICA
 NO ESPAÇO ESCOLAR

Eduardo Danilo Ribeiro dos Santos
Aparecida Maria Almeida Barros

RESUMO: O Projeto Escola Sem Partido, de 
autoria do advogado paulista Miguel Nagib, é 
um exemplo atual das lutas ideológicas que 
ocorrem nos espaços escolares. O referido 
Projeto dissemina a noção de que a escola 
deve ser neutra diante de questões políticas, 
ideológicas e partidárias, impondo, nesse 
sentido, uma censura aos professores. Por se 
tratar de uma discussão recorrente na atual 
conjuntura política educacional brasileira, 
o mesmo será discutido em destaque no 
presente trabalho. Compreender o que leva um 
determinado grupo a promover a defesa de uma 
censura ideológica, política e partidária imposta 
aos professores brasileiros é para qualquer 
indivíduo que queira se posicionar, seja a 
favor ou contra essa ideia, ponto essencial. Tal 
compreensão, assim como a análise acerca da 
intencionalidade do Projeto Escola Sem Partido 
será o mote deste artigo. Para a composição de 
nosso escopo teórico, abordaremos o conceito 
de ideologia e recorreremos ao materialismo 
histórico como base epistemológica. Com fulcro 
neste, analisaremos as concepções de outros 
pensadores que tratam a respeito de educação 
e dos embates ideológicos nela existentes.
PALAVRAS-CHAVE: Ideologia, Doutrina, 

Educação.

ABSTRACT: The School Without a Party 
project, written by the São Paulo lawyer Miguel 
Nagib, is a current example of the ideological 
struggles that take place in school spaces. 
This Project disseminates the notion that the 
school should be neutral in the face of political, 
ideological and partisan issues, imposing, in 
this sense, a censorship of teachers. Because 
it is a recurrent discussion in the current 
Brazilian educational policy, the same will be 
discussed in the present work. Understanding 
what leads a particular group to promote the 
defense of an ideological, political and partisan 
censorship imposed on Brazilian teachers is for 
any individual who wants to position himself, for 
or against this idea, essential point. Such an 
understanding, as well as the analysis about the 
intentionality of the No-Party School Project will 
be the motto of this article. For the composition 
of our theoretical scope, we will approach the 
concept of ideology and will resort to historical 
materialism as an epistemological basis. With 
this in mind, we will analyze the conceptions of 
other thinkers who deal with education and the 
ideological conflicts in it.
KEYWORDS: Ideology, Doctrine, Education.
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem por objetivo fazer uma discussão acerca das lutas ideológicas no 
interior das instituições de ensino, à luz do materialismo histórico, proposto em Marx 
e Engels, com destaque para o “Projeto Escola Sem Partido”, exemplo de embate 
político e ideológico em voga no Brasil. Para tanto, trataremos de compor o mesmo 
em quatro partes: na primeira, discutiremos o conceito de materialismo histórico 
utilizando como base as obras Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico, de 
Friedrich Engels e Fenomenologia do Espírito, de Georg Wilhelm Friedrich Hegel. Na 
segunda parte, passaremos a discutir o conceito de ideologia sob a ótica marxista. 
Para isso, recorreremos aos livros Contribuição à Crítica da Economia Política, o 
18 Brumário de Luiz Bonaparte e o Tomo I de O Capital. Optaremos por esse recuo 
conceitual para, na terceira parte analisarmos a chamada “Escola Sem Partido” no 
sentido de compreendermos se esta é isenta de intencionalidade ideológica ou, ao 
contrário do que propõe, é mais uma forma de manifestação ideológica oriunda da 
classe dominante. Por fim, com base nas concepções abordadas traçaremos nossa 
conclusão acerca do tema proposto. 

Usaremos como base principal as ideias de Karl Marx e de Friedrich Engels. Como 
eles, no entanto, não explicitaram em sua obra uma teoria educacional propriamente 
dita, recorreremos a fundamentos teóricos que dialogam com tais ideias, localizando-
os em autores que trataram posteriormente sobre a educação do estado burguês. 
Para a compreensão das lutas ideológicas que emergem nos espaços escolares, além 
do próprio conceito de ideologia em Marx e Engels, faremos uma relação deste com 
outros pensadores que analisaram a esfera educacional sob a ótica das lutas políticas 
e ideológicas que nela se manifestam, a saber: Paulo Freire, Dermeval Saviani, Pierre 
Bourdieu, Sally Power, Sharon Gewirtz e Stephen Ball.

MATERIALISMO HISTÓRICO

A origem do materialismo histórico encontra suas bases na filosofia antiga, mais 
precisamente em Heráclito. Conforme argumenta Engels (2018), quando os homens 
se determinam a pensar o mundo e a história, ou sobre sua própria atividade espiritual, 
se deparam com uma realidade de concatenações e inter-relações, em que nada 
permanece imutável, mas está em constante movimento e transformação.

[...] vemos, pois, antes de tudo, a imagem do conjunto, na qual os detalhes passam 
ainda mais ou menos para o segundo plano: fixamo-nos mais no movimento, nas 
transições, na concatenação do que se move, se transforma e se concatena...
(ENGELS, 2018, p. 81)

No materialismo histórico as substâncias do real se encontram na própria 
realidade material, traduzidas na natureza e no trabalho dos homens sobre a mesma. 
Nesse contexto, todas as coisas estão sempre sujeitas ao devenir e ao perecer. A 
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natureza está em constante movimento de avanço e retrocesso.

A natureza é pedra toque da dialética e as modernas ciências naturais nos oferecem 
para essa prova um acervo de dados extraordinariamente copiosos e enriquecidos 
a cada dia que passa, demonstrando com isso que a natureza se move, em última 
instância, pelos caminhos dialéticos e não pelas veredas metafísicas, que não se 
move na eterna monotonia de um ciclo constantemente repetido, mas percorre sua 
verdadeira história. (Idem, p. 85-86)

De acordo com Engels, é Hegel quem pela primeira vez concebe o mundo da 
natureza, da história e do espírito como um processo. O autor de “A fenomenologia do 
espírito” se propôs a descrever a história como movimento constante de transformação 
e desenvolvimento progressivo, regida por leis internas que dão a ela uma dinâmica 
na qual o fluxo da realidade se manifesta por meio da tese, da antítese e da síntese de 
todas as coisas. Esse movimento está explicitado no prefácio da obra Fenomenologia 
do Espírito:

O botão desaparece no desabrochar da flor, e pode-se dizer que é refutado pela 
flor. Igualmente, a flor se explica por meio do fruto como um falso existir da planta, e 
o fruto surge em lugar da flor como verdade da planta. Essas formas não apenas se 
distinguem mas se repelem como incompatíveis entre si. Mas a sua natureza fluida 
as torna, ao mesmo tempo, momentos da unidade orgânica na qual não somente 
não entram em conflito, mas uma existe tão necessariamente quanto a outra; e é 
essa igual necessidade que unicamente constitui a vida do todo. (HEGEL, 1992, 
p.22)

Hegel, no entanto, não teria se “destacado das concepções idealistas”, uma vez 
que compreende as ideias como formas puras e autônomas, sendo estas mesmas o 
motor da realidade. Para o Filósofo, o movimento do pensamento é o motor do real o 
qual não passa de manifestação fenomenal da ideia. Em uma explicação sintética, o 
objetivo do movimento da história é o de elevar o homem, por meio do desenvolvimento 
do espírito, à plenitude de sua liberdade. Nesse contexto a história caminha em uma 
direção progressiva, tendo como seu ápice a Revolução Francesa.

Aqui se encontra o novo e último lema em torno do qual os povos se reúnem: a 
bandeira do espírito livre, que em si mesmo está na verdade – e só nela. Essa é 
a bandeira à qual servimos e que carregamos. Daquela época até nossos dias, 
nada mais se realizou ou deve se realizar a não ser cultivar esse princípio no 
mundo – já que a reconciliação em si e a verdade também se tornam objetivas, 
segundo a forma. [...] O direito, a propriedade, a moralidade objetiva, o governo 
e a constituição, entre outras coisas, tem agora que ser determinados de maneira 
universal para que sejam adequados e razoáveis ao conceito da livre vontade. 
(Idem, 1999, p. 346)

O materialismo histórico nega a concepção hegeliana, uma vez que a história 
se constitui com avanços, mas também com retrocessos. No sistema capitalista há o 
risco eminente da barbárie.
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A forma de entender a história, localizando-a no contexto do materialismo, tem 
como âmago as revoltas operárias, fruto da luta de classes entre o proletariado e a 
burguesia. A análise do materialismo histórico parte da concepção de uma história da 
qual o motor é a contradição: mudam-se os meios de produção e permanecem as lutas 
de classe. Formula-se a história por uma concepção de devir, na qual são retomados 
os conceitos hegelianos de tese, antítese e síntese como movimento do real. 

 Mudam-se, porém, os agentes desse movimento. A partir do materialismo 
histórico, as forças produtivas vigentes (tese), entram em contradição com as relações 
de produção abrindo um período de revolução social (antítese), surgindo daí um novo 
modelo de produção (síntese). Esse novo modelo, síntese do movimento histórico, 
sendo ele próprio uma nova tese, carrega em si sua própria contradição, o que denota 
sua natureza efêmera, imperfeita e transitória. 

IDEOLOGIA

Para Marx e Engels, o próprio capitalismo produz as ferramentas de sua queda, 
ou seja, sua antítese. Uma das principais manifestações dessa antítese é a educação. 
Na medida em que necessita de uma mão de obra cada vez mais especializada, 
precisa garantir meios educativos para os operários.

 O materialismo histórico subverte a filosofia hegeliana colocando-a “de cabeça 
para baixo”. O movimento do pensamento nesta condição é tão somente o reflexo do 
movimento da realidade. As ideias motores do sistema capitalista se manifestam num 
esquema de sociedade que se biparte em infraestrutura econômica e superestrutura 
ideológica. A primeira consiste nos materiais de produção e no trabalho, enquanto a 
segunda se trata dos aparelhos ideológicos (leis, religião, política, arte etc.), em suma, 
são as manifestações ideológicas impostas pelo estado burguês. Representada por 
um esquema piramidal, esta se localiza no seu topo, enquanto aquela representa a 
base da pirâmide. 

Bourdé e Martins (1990) apresentam a ideologia burguesa como possuidora das 
seguintes características:

a) Ela é uma parte ou conjunto da superestrutura;

b) ela é uma produção de ideias;

c) engloba toda a representação, discurso e teoria que é produzida pelas 
instituições políticas, jurídicas, religiosas e culturais;

d) ela é uma falsa consciência;

e) ela é um sistema de valores que um grupo dirigente impõe sobre uma 
sociedade.

A educação burguesa, como meio de formação de mão de obra, é componente 
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dessa superestrutura ideológica, mas também representa sua antítese enquanto é, 
sobretudo, um espaço de difusão de conhecimento e formação intelectual e social dos 
indivíduos, sendo, dessa forma, também um local de embates ideológicos.

ANÁLISE DO PROJETO ESCOLA PARTIDO

Manifestação recente das lutas ideológicas na esfera educacional brasileira, 
o Projeto Escola sem Partido tem sido alvo de grandes polêmicas, tanto no meio 
acadêmico quanto nas mais diversas mídias. Projeto baseado em uma concepção 
burguesa conservadora, tem como fulcro a difusão da ideia de uma educação neutra, 
livre de elementos ideológicos. Tal projeto defende que as instituições escolares 
devem impedir a “doutrinação” dos alunos pelos professores, censurando-os a 
qualquer manifestação de cunho ideológico, político, partidário, moral ou religioso no 
exercício de sua função. Uma vez que à luz do materialismo histórico essa concepção 
é oriunda da superestrutura ideológica, analogicamente essa “doutrinação” pode ser 
compreendida como toda e qualquer discussão ideológica que seja antagônica àquela 
imposta pela classe dominante.

Cunha (2016) argumenta que as denúncias do movimento são calcadas num 
recurso retórico conhecido como “jogo de meia verdade”, que consiste em apresentar 
provas que afirmam a tese defendida e esconder aquelas que a contradizem. Cria-se 
assim, um jogo retórico que pode ser traduzido no seguinte sofisma: 

O Professor Y doutrina os alunos para ideologias de cunho A;
o Professor Y é do partido Z;
logo, todo professor do partido Z doutrina seus alunos para ideologias de cunho 

A.
Outro recurso do Projeto, também apontado pelo autor, é a omissão do pluralismo 

de concepções pedagógicas, que consiste na liberdade de ensinar do professor, 
garantida pela Constituição Federal de 1988.

A ideia de que as instituições escolares devem ser política e ideologicamente 
neutras não é novidade no País. Nos idos anos da ditadura militar, conforme é relatado 
na obra História das Ideias Pedagógicas no Brasil, de Dermeval Saviani, o governo 
militar estabeleceu em 1969 pelo Decreto 477 que nenhum professor, profissional 
da escola ou aluno poderia se manifestar de maneira política e/ou ideológica nas 
instituições de ensino. À época, esse decreto parecia ter como finalidade impedir o 
surgimento de críticas contra o regime vigente e a formação no meio escolar dos 
chamados “subversivos”. Tanto no período ditatorial quanto na atualidade a ideia de 
neutralidade escolar pode ser entendida como um meio de impedir a massa social 
de adquirir uma visão diferente da dos governos dominantes. Dessa forma, o próprio 
Projeto Escola sem Partido não é, em si mesmo, neutro. Na medida em que propõe 
extinguir a pluralidade de ideias no interior da escola, ele visa a conservação de uma 
única política e de uma única ideologia, o que remete à concepção freireana de que a 
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educação é, por sua natureza, política.
Adepto das teorias marxistas, Paulo Freire na obra Pedagogia do Oprimido buscou 

promover um “descortinamento” das políticas educacionais então vigentes no Brasil. 
Para Freire a educação tradicional promove um conhecimento bancário, na medida 
em que, na relação professor/aluno, concebe os alunos como receptores vazios e 
os professores como detentores exclusivos dos saberes. A função dos alunos, nesse 
sentido, seria somente receber sem reflexão todos os conhecimentos repassados 
pelos professores a eles. Dessa forma, os conhecimentos difundidos nas instituições 
de ensino tenderiam a uma rigidez, ou seja, não seriam passiveis de alterações e se 
tornariam meramente reprodutivos.

Na visão “bancária” da educação, o “saber” é uma doação dos que se julgam 
sábios aos que julgam nada saber. Doação que se funda numa das manifestações 
instrumentais da ideologia da opressão – a absolutização da ignorância, que 
constitui o que chamamos de alienação da ignorância, sendo a qual se encontra 
sempre no outro. O educador, que aliena a ignorância, se mantém em posições 
fixas, invariáveis. Será sempre o que sabe, enquanto os educandos serão sempre 
os que não sabem. A rigidez destas posições nega a educação e o conhecimento 
como processo de busca. (FREIRE, 2017, p. 81)

Freire critica a postura da burguesia brasileira, que ao exercer sua influência 
nas políticas educacionais, mantém a massa alienada e sob seu julgo. O autor faz 
uma distinção entre opressores (classe burguesa) e oprimidos (a classe trabalhadora). 
Freire entende a escola como espaço de reprodução social das ideias burguesas; 
espaço a ser conquistado pela classe oprimida. 

É exatamente esta permanência do hoje neoliberal que a ideologia contida 
no discurso da “morte da história” propõe. Permanência do hoje a que o futuro 
desproblematizado se reduz. Daí o caráter desesperançoso, fatalista, antiutópico 
de uma tal ideologia em que se forja uma educação friamente tecnicista e se 
requer um educador exímio na tarefa de acomodação ao mundo e não na sua 
transformação. (FREIRE, 2016, p.140) 

A escola, nesse sentido, deveria ser transformadora, partindo de uma nova 
concepção pedagógica, de reprodutora para libertadora e humanizante. Para esse 
fim, Freire propõe sua Pedagogia do Oprimido, pela qual a classe oprimida passaria a 
receber das escolas uma nova forma de educação, que valoriza os saberes adquiridos 
pelas vivências dos discentes e o diálogo entre professores e alunos, que devem ser 
utilizados na construção do conhecimento, quebrando a rigidez da educação bancária. 
Vê-se assim, que o Patrono da Educação Brasileira era veementemente contra a 
concepção de neutralidade e de escola apolítica.

Remetendo a outro reconhecido autor da área educacional, Pierre Bourdieu, no 
livro Escritos de Educação, traz críticas ao sistema educacional que vão de encontro 
às de Freire e reafirmam a educação como ato político. Para Bourdieu, a escola, 
vista como um meio de ascensão social, na verdade é uma instituição reprodutora 
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das desigualdades e, portanto, um instrumento a serviço da classe dominante para a 
dominação da massa. Na medida em que as políticas educacionais são produzidas 
sob a égide da cultura dominante, as referidas políticas tendem a valorizar os alunos 
de acordo com o capital social e o capital cultural que demonstram possuir. Segundo 
o autor, a escola reproduz as injustiças sociais enquanto não contribui para promover 
igualdade de condições entre alunos oriundos de diferentes classes sociais. Isso porque 
aqueles alunos que detêm maior capital cultural e social têm muito mais chances de 
obterem êxito, tanto na vida acadêmica quanto na profissional. 

O currículo escolar, de acordo com Bourdieu, é produzido a partir de uma 
determinada noção cultural e sob o viés de uma ideologia específica. O aluno que 
possui um capital cultural objetivado, ou seja, a oportunidade que sua família e seu 
meio lhe proporciona quanto ao contato com obras de arte, livros, recursos tecnológicos 
e outros objetos de aquisição cultural, tem, por consequência, mais possibilidade de 
se identificar com os conteúdos curriculares impostos pelas políticas educacionais. O 
mesmo vale para o que Bourdieu denomina capital cultural institucionalizado e capital 
cultural incorporado. Este se refere ao que o sujeito adquire ao longo do tempo; às 
influências e vivências nele inculcadas durante sua trajetória de vida, enquanto aquele 
se refere aos diplomas e certificados adquiridos e reconhecidos socialmente. Nos três 
tipos de capital cultural a família e o meio exercem influência predominante para suas 
aquisições. Por isso, há uma desvantagem gritante entre alunos advindos da elite e 
aqueles oriundos das classes menos favorecidas. 

Na realidade, cada família transmite a seus filhos, mais por vias indiretas que 
diretas, um certo capital cultural e um certo ethos, sistema de valores implícitos e 
profundamente interiorizados, que contribui para definir, entre coisas, as atitudes 
face ao capital cultural e à instituição escolar. A herança cultural, que difere, sob os 
dois aspectos, segundo as classes sociais, é responsável pela diferença inicial da 
criança diante da experiência escolar e, consequentemente, pelas taxas de êxito. 
(BOURDIEU, 2015, p.46)

De acordo com o autor, os excluídos não são mantidos fora da escola, mas 
também dentro dela. Por meio dessas observações de Bourdieu é possível inferir que 
a intenção de uma escola ideologicamente neutra, voltada para a formação da massa 
social, contribui para a manutenção desta como tal.

A noção de que a política interfere sensivelmente nos processos educacionais 
pode também ser remetida ao conceito de macrocontexto, abordado por Sally Power no 
livro Políticas Educacionais: questões e dilemas. O referido conceito remete à noção de 
que, para além das políticas locais e do interior das instituições escolares, existe uma 
influência sobre a escola, advinda das relações políticas do estado e dos interesses 
de grupos cujas ideias prevalecem por conta de seus poderes de interferência nas 
legislações e diretrizes educacionais. Quanto ao papel do estado a autora argumenta 
que o mesmo atua sob a égide de três problemas permanentes
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[...] primeiramente, há a necessidade de apoiar o processo de acúmulo de capital; 
em segundo lugar, o Estado deve garantir um contexto para a sua expansão 
contínua; finalmente, o Estado precisa legitimar o modo capitalista de produção, 
incluindo a própria parte no processo. (POWER, 2011, p. 59)

No mesmo livro, Stephen Ball e Sharon Gewirtz discutem acerca das 
transformações ocorridas no Reino Unido (que remetem também ao contexto 
brasileiro) quando da mudança do modelo de Estado de Bem-Estar Social para o 
neoliberalismo. No primeiro, dentre os discursos relacionados à educação, estavam 
aqueles que giravam em torno de compromissos ideológicos como igualdade de 
oportunidades, valorização de todas as crianças por igual, multiculturalismo, respeito 
às diferenças, desenvolvimento crítico e transformação social. O neoliberalismo, por 
sua vez, traz a noção de novo gerencialismo como solução para os problemas da 
educação e dos alunos com baixo rendimento escolar. Tal noção busca introduzir um 
modelo empresarial que tem por finalidade o alcance da excelência no serviço público 
por meio de indicadores avaliativos, da competitividade e da racionalidade técnica. 
Grosso modo, o novo gerencialismo compreende as noções de qualidade e excelência 
na educação como fatores direta e exclusivamente relacionados aos resultados de 
avaliações externas e internas às quais as escolas são submetidas.

O discurso do novo gerencialismo na educação enfatiza os propósitos instrumentais 
da escolarização – aumentando padrões e desempenhos conforme mensurados 
pela avaliação dos resultados, nível de frequência e destino dos egressos – e está 
frequentemente articulado a um vocabulário da empresa, excelência, qualidade e 
eficiência. (BALL;GEWIRTZ, 2011, p. 199)

Esse modelo, no entanto, não considera as variáveis que podem interferir em 
tais avaliações. Fatores como o microcontexto no qual a instituição de ensino está 
inserida, o núcleo familiar do aluno, a insuficiência de verbas etc., não são levados 
em conta nos resultados obtidos pelos supracitados indicadores. Nessa perspectiva, o 
aprendizado do aluno se converte em algo acrítico e puramente tecnicista.

CONCLUSÃO

Em vista das concepções abordadas, nota-se que há na história da educação 
uma constante luta ideológica, representada de um lado por políticas conservadoras 
cujo interesse é a manutenção do status quo, e, de outro, por políticas que, mormente 
defendem a emancipação da classe trabalhadora e a transformação social. Assim, o 
que pode ser notado na atual conjuntura política do Brasil, no que tange às políticas 
educacionais, mais especificamente a ideia da “Escola sem Partido”, é a continuidade 
das lutas ideológicas, uma vez que, ao se declarar contra qualquer manifestação de 
cunho político, o movimento defensor dessa ideia, na verdade busca impor, no interior 
das instituições de ensino, uma determinada visão de mundo, a qual se expressa na 
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atual conjuntura política do País. Visão esta que tem como princípio a manutenção 
do estado burguês e o encerramento do movimento histórico por meio da fixação e 
imobilidade da ideologia dominante.

 Ao contrário do que difunde a ideia dominante, não se constata um processo de 
doutrinação dos alunos pelos professores. Se esse fato fosse real, seria pertinente 
afirmar que o Brasil estaria vivenciando uma verdadeira reconfiguração política, em 
todas as esferas governamentais, o que é empiricamente comprovável que não vem 
ocorrendo. Por outro lado, as mídias de massa parecem sempre buscar assumir esse 
papel impondo padrões de comportamento, consumo e contribuindo para a espoliação 
e alienação a serviço da classe dominante. 

Nesse aspecto a escola se encontra em uma posição de elemento transformador, 
que de fato ela pode e deve assumir. Não por meio de doutrinação, mas de condutor 
das críticas, dos debates, das reflexões, que permitem aos indivíduos, por si próprios, 
entenderem seu papel na história, reelaborarem e reconstruírem seus conceitos e, a 
partir disso, se afastarem do processo de alienação a eles imposto, construindo assim, 
sua própria história.
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